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Imagens para a sua 

história 

C. M. B. 
BIBLIOTEGA MUNICIPAL, 









S. PEDRO DO 
MONTE DE FRALÃES 

S. Pedro de Fralães, que fe chamou S. Pedro do 
Monte, por eftar antigamente no alto do monte da 
Saya aonde houve hum Caftello (que a meu ver to- 
maria o nome do ' "s 
appellido de  Elio 
Soyano valido de n 
Tiberio) em que eftes * 

fenhores devião de. 

viver com  feus| 
vaífallos feguros das * 
correrias dos Mouros . 
defmandados, q de EE ee 
feus exercitos fahiaõ PEDRA DA ANTIGA 

fem — ordem  dos IGREJA 

Generaes a inquietar os Chriftaôs feudatarios, a 
quem era permitido a jufta defenfa em femelhantes 
invafoens, do qual, & das efpaçofas muralhas, que 
tinha baftantes à grande povoação, fe vem ruínas, & 

alicerces; quando aqui não foffe o quartel de Bruto, 
aonde os Bracarenfes o vierão bufcar. Ficavalhes ef- 
ta Parochia de fóra, donde fe mudou há mais de du- 

zentos annos para junto da Cafa deftes fenhores: he 
Abbadia que elles aprefentão, rende cento & vinte 
mil reis, tem trinta & dous vifinhos. 

P.e Carvalho da Costa, Corografia Portugueza (1705) 



TARDE DE AGOSTO 

(Sonetilho de Matias Lima) 

Domingo. O sol molesta 

* * 
Y 

_ln"J_ 

' '* do Monts 
Pm 
b 

o ramo de :es 
' 

Nãas. umm : Ê º'_?, 
;.'”,,.'Í:“? m

a -v. 

80 e tro de Anacreonte. 

?ªf s telefónicos 
Andofíinhas baloiçam... 

2s cruzam pelo ar. 

hlnomcos, 

de há pouco : oiçáiin! - 
Replcam sem cessar. 

Viatogdos, 1944 



TGREJA DE 
MONTE DE FRALÃES 

Retábulo do altar mor. 

Bela talha policroma de inspiração neoclássica 

(2º metade do séc. XVIII) 



IGREJA DE 
MONTE DE FRALÃES 

Retábulo do altar mor 
Imagem do padroeiro 
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1892. S S2 

O P.e João Rosa paroquiou 
Monte de Fralães por breve espaço. 
Muito dado à história, escreveu também a 

neo-garretista Cavalgada, 

que dedicou a José Joaquim de Oliveira. 



O GOVERNADOR CIVIL DO DISTRICTO 
de Braga R. 

'saNnDO das attribuicões, que me confere o art.' 
33h do Codigo Administrativo, e tendo presen- 

te a proposta do respectivo Administrador ; hei 
por bem nomear à Á J LOLIUIIO E 

ÍÉ 

para Regedor - 22/ " . — , da Pa- 

rochia de < RA 

do Concelho de 
s pl JA 

sendo-lhe previamente deferido o juramento dos 

Sanetos Evangelhos antes de entrar no exercicio 

das funceões de seu cargo. 

Dado, e passado n'este Governo Civil em Bra- 
qu aos Z de — Je-pér de 18XÃ- .- / Jc pÀ E 

'/ " . | 

L - * ” õ P o . a 

DOCUMENTO DE NOMEAÇÃO 
DO REGEDOR DE 

«S. PEDRO DO MONTE» (1860) 
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Honra de Fralães. 
Uas legoas de Barcellos para a parte do Sul, & 
no meyo das terras de feu termo eftà a Honra, & 

Cafa de Fralães, Solar do illuftre appellido de Cor- 
reas, que tem por Armas o campo de Ouro fretado de 
correas de vermelho repaffadas humas por outras, 
timbre dous braços armados em afpa, atados com 
huma fivella vermelha. Entendemos fer fundada por 

hum 1lluftre Romano seneementoagnSAr EE que aqui viveo, cha- íwªª-; PAA 2 , 

mado Elio Faye, ou . sç E 

À fecos Saye, como 
colhemos de poucas 

letras, que com mais RE A a 

eftão em huma pedra quebrada, que ferve de tercelro 

degrao da efcada que vay para a Capela, onde fó fe 

deixa entender Elio Faya, ou Saya; tam pouca tem fi- 
do a curiofidade de alguns fenhores defta Cafa, que 
puzerão debaixo dos pês o que houverão de trazer na 

coroa das cabeças... 
Tem eftes fenhores aqui a mayor Cafa das antigas de 
quantas vi em Portugal, & Galliza, com Torres, gran- 

des falas, muitas fontes curiofas, jardins, & hortas, di- 

latados pomares de toda a fruta ordinaria, & de efpi- 
nho, & huma grande mata de Carvalhos, & Cafta- 
nheiros, coufa magnifica. Tem efla Honra, & feu 

termo duas Freguefias ... 

P.e Carvalho da Costa, Corografia Portugueza (1705) 
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Tem esta terra ouvidor que he 
senhomedenaterio-FrenciseorTINTTTSS 
Manoel Gorrea de Lacerda RRA 
Fiqueiró, o qual faz juiz, « É 
vereadorêes e procurador j 
que nofiga de Seu volo. 
propriê des 
dito seú & 
pr:mel o 

mesmés 

facturá 

admink 

semp 

imemo 

a menteria uos Nmens. poRTA DA CASA DA 
Memórias Paroquiais de 1758 AUD '*NCIA (9) 

SOLAR DE FRALÃES 
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— Audaz! — redarguiu o 

irmão — poiíis não sabes 

que é dos Correias de 

Lacerda, senhores de 

Farelães, e que teve um 

tio secretário de estado? 

— Não sabia, nem isso 

me faz alterar o juízo que 

faço do homem . Em 

suma, eu estou bem: 

não caso. 

— Está bom, menina — 

disse o padre — nem eu 

te aconselho, se te 

. repugna o sujeito. 

O fidaigo de Farelães, 

quando soube que a irmáã 

do reitor o rejeitara, pediu perdão aos manes 

dos Lacerdas e Correias de haver caído em 

tamanha vilta; e para estrondear uma vingança 

monumental, foi a Lisboa, e voltou de lá casado 

com uma dama descendente do rei godo Ramiro 

pelo paií, e do rei godo Recáredo pela mãe. A 

vingança cumpriu-se em trinta dias. 

Camilo Castelo Branco, A Sereia 

FRALÃES 
NA OBRA DE CAMILO 

Fralães reaparece no Senhor do Paço de Ninães 
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ELEIÇÃO DO JUIZ 
DA HONRA DE FRALÃES 

Em dia de Janeiro de cada hu anno fe ajuntão os 
Vafíallos neflta Cafa, & o fenhor, que alli eftá 
affentado em huma cadeira, manda arrumar a vara 
ao Juiz velho, & de entre todos efcolhe o que lhe 
parece, & lha mete na mão para que firva o anno 
que vem, dandolhe juramento de que fará juftiça, 
& lhe paffa carta de ouvir, fellada com o fello de 
fuas Armas, & fem mais fica feito Juiz ordinario, 
& dos Orfãos: efte então faz alli mefmo eleição 
com o povo dos Vereadores, & mais Officiaes, que 
com elle haô de fervir aquelle anno. No fim vem 
humas fogaças, que cuftumão pagar huus Cafeiros 
deftes fenhores da Aldea de Campofinhos, Fregue- 
fia de Santa Maria de Viatodos, & todos as comem, 

& bebem o vinho, que o fenhor lhes dà, & fe vaô 

embora. Do Juiz fe appella para o fenhor, & defte 
para ElRey, fem embargo de lho impugnarem, 
fempre tiverão fentença em feu favor; vem efere- 
ver-lhes hum Eferivão de Barcellos por diftribui- 
ção. 

P.e Carvalho-da Costa, Corografia Portugueza (1705) 
[À 
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ASSINATURA DE UM JUIZ DE FRALÃES 



TRECHO DE MURO ROMANO 

NO ANTIGO LUGAR DO PAÇO, 

ONDE HAVIA DE FICAR O 

ANTIGO PAÇO DOS CORREIAS. 

Este muro foi já destruído. 
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— 

e
 

| 
V
Y
V
I
I
V
N
I
N
O
)
 

-= P ( ' i Ê p »
 —
_
 

L
m
 

N
 

T
i
n
 

. 

j
 

o
m
 

| 

À º
 

Í 

Ú
 

á
 

.—R 





Senhora da Saúde, flor - 

Na vertente da serra, é 

A tua branca ermida É 

Os corações tu prent 

Das nuvens da ma1 

Beija-te o sol surg o 

E tu brilhas mais linda, 



Maria Martins, 

freguesia de S. 

certas herdades à ) 

com a obrigação de O 

ano, na sua capeéia 

pelas suas almas 

papel que disso fi 

delas tomaram. 

1634 

A 29 de Março 

Gonçalves, de U 

enterrada dentro, 

dois padres, alé 

foram da Confra 

pobre; dizem dei 

obrada foi limitad 

missas que 

Gonçalves, É filho 

Lishoa, mandou f 

dez padres. Pedro 

1636 

ANTIGO CRUZEIRO DA 
CONFRARIA (1626) 
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E D. PAIO CORREIA 

D. Mendo, abade da dita igreja, jurado e 

interrogado, disse que o rei não é 

padroeiro, ma ;em ª! o.,seu reguengo, a 

saber, o da ”Sata, como está 

delimitado “porta, da, cidade de 

Lenteiro, a ir pela pedra que está 

entre o regu e a senra, a segulr pela 

Fonte Peolho: sêguir vai 

Capítulo até à ' 

lobal, a seguir pe 

... não há aí fo," 
porque é honra 

Dominus Menendus, ,abbas ipsius eccl% juratus et 

interrogatus, díxit quod Rex non est patronus, sed 

habet ibi suum regalengum, scílicet, montem de Saya 

sicut est divisum per portam civitatis de Lenteyro, 

deinde per petram que stat inter regalengum et 

senram, deinde per Fontem Peoliosam, deinde vadit 

per Valium de Capítulo ad Bouzam, deinde ad fogium 

flobal, deinde per portam de Ventosa. ... 

== non sunt ibi forarii nec honores novi... quia est honor 

vetus Domini Pelagii Correya. 



L
A
J
E
 D
O
S
 S
I
N
A
I
S
 

I
N
S
C
R
I
Ç
Õ
E
S
 R
U
P
E
S
T
R
E
S
 P
R
Ó
X
I
M
O
 D
A
 

F
O
N
T
E
 D
A
 P
E
G
A
D
I
N
H
A
 



Ce
râ
mi
ca
 

pr
ov
en
ie
nt
e 

Mi = o c o o E n E o E 

Pe
ga
di
nh
a 
e 

“q
ue
 s
e 
gu
ar
da
 

n
a
 c
as
a 
q
u
e
 

fo
i 
d
o
 

Sr
. 

Jo
sé
 

Lo
ba
ri
nh
as
, 

e
m
 C
h
o
r
e
n
t
e
 

C
E
R
Â
M
I
C
A
 R
O
M
A
N
A
 

D
O
 M
O
N
T
E
 D
'
A
S
S
A
I
A
 

Lu
ce
rn
a,
 a
o
 c
en
tr
o;
 c
os
so
ir
os
, 
à 

di
re
it
a;
 f
ra

gm
en
to
s 
d
e
 v
as

os
 à
 

es
qu
er
da
; 
tu

do
 a
ss

en
te
 s
ob
re
 u
m
 g
ra
nd
e 
fr

ag
me

nt
o 
de
 t
eg
ul
a 

(t
el
ha
);
 a

tr
ás

, 
fr
ag
me
nt
o 
de
 u
m
 d
ól
io
. 

d
a
 F
o
n
t
e
 d
a



Ara funerária 

(fragmento) 
proveniente 
da Fonte da 

Pegadinha e 
que se guarda 
em Chorente 

nNa casa que 
foi do 

STr. José 

Lobarinhas. 



Baixos-relevos provenientes da Fonte da 
Pegadinha que se guardam no 

Museu de Martins Sarmento, Guimarães 

SACRIFICADORES 
MONTE D'ASSAIA, JUNTO 
A FONTE DA PEGADINHA 

1 



URNA FUNERÁRIA 
DE S. SALVADOR DE 
SILVEIROS (SÉC. IV) 



CEDÊNCIA DE CERTOS BENS, NO 
LUGAR DE SILVEIROS, TERRITÓRIO 
BRACARENSE, NO SOPÉ DO MONTE 

D'ASSAIA, ENTRE O CÁVADO E O ESTE 

ANO DE 965 

Christus. In dei nomine ego uiliulfu et uxor sua peruisenda uobis cendamiru et 
uxor tua senior plaguit nobis asto animo et probriat nostra uolumtatem ut faceremus 
uobis sicut et facimus kartula de ereditatem nostra probria quam abemus in uilla 
uocitata sisbarios teridorio bragalensis subtus montem asagie inter cadabo et aliste 
abet iacenciat ipsa ereditatem leba set de casa de gudesteu et fere in casale de 
dulcidiu et de alia parte de casale palmacia et fere in larea de duicidiu et alia larea 
que set leba de carale antigua per cortina de gudesteu et fere in gutemundo et de alia 
parte agro de mamola que fuit de sunla et medietatem de illo sauto que leba set 
gumtemondi et fere in deuesa de sunla et de alia partem per mamola. et damus uobis 
omne nostra ereditatem per carale antigua que set leba de rodorigi et fere in 
sabiniani secundum in karta resonat omnia uobis damus cum omnibus 
prestacionibus suis quamtum in set continet terras macanarias castinarias pro que 
damus uobis xxxx et v quinales de sicera et xxxx vr modios inter milio et centenum 
et uno quinal de uino. et fuit ista ciuaria et ista sicera de uilare de uila de gundesindo 
et de senior et abuit illa ad a se fafila et fredenanda per manum de fidiatores 
floridium et iulia et sic dederunt ipsos fidiatores ista sicera et ista ciuaria quamta in 
ista carta resonat in manum de uiliulfu de guisenda et abuerunt omne ipso deuido 
contra set. et pro isto deuido damus uobis ista nostra ereditatem secundum in ista 

carta resonat ida ut de odie die et tenpore siat ipsa ereditatem de iuri nostro aberasa 
et in uestro iuri quieto siat tradita et confirmata. abeadis uos et omne posteridas 
uestra et si aliquis omo uos pro ipsa ereditatem calomniare uoluerit et nos in iudicio 
deuindigare non potuerimus post partem seguritatis uestre aut uos in uoce nostra 

tunc infera uel infera pars nostra partique uestre pariemus uobis ipsa erediatem 
dublata uel quamtum ad uos fuerit meliorata et uobis perpedi abiturum. facta kartula 
uendicionis mº kalendas ianuarias in era millesirna 11.º 

testes it sunt. uegela. maura telizi —sandinum. gudesteum. gundisalbo — 
montemaqueime. riquila atanagildizi. 

fromarigo atanagildizi —sisuado. fredenando eruigizi —absalon felegizi. 
Flamulina. donitria. Bonoso. 

D, et C. TOM, L DOC. XCI 

S. SALVADOR DE SILVEIROS 
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Síias aparte, es 

". Iinnegable que su 

ofibrádia se asienta en 

jida militar Ilena de 

Íos he chos, como lo 

' uestra el que se le 

iffiase 'él mando de el 

rci _'o.-.espaãol en aquel 

Y o:verdaderamente 

de ,'ª-i' Reconquista. 

ranfMaestre de la 

d Sa tiago y tanto 

tas portugueses 

a su servicio.» 

fédia universal 

t+ada europeo- 

spasa-Calpe 

1, tomo LV, p. 

878. 

D. PAIO PERES CORREIA 
(cerca de 1205-1275), Grão Mestre da 

Cavalaria de Sant'iago de toda a Espanha 

Imagem espanhola 



PAIO PERES CORREIA 
Cronologia breve 

1205 (aproximadamente) — nasce Paio Peres Coreia, no palácio da Honra de 

Fralães : 

1230 — é «ádito» à Ordem de Santiago, em Alcácer do Sal 

1234 — conquista Aljustrel . 

1235 — é comendador-mor da Ordem de Santiago em Portugal; recebe, em 

nome da Ordem, Aljustrel por doação de Sancho 1l 

1238 — conquista Mértola 

1239 ou 1240 — conquista Cacela 

1239 — recebe a doação de Mértola e Alfajar de Pena, de Sancho 1l, “pelo 

muito serviço” que o comendador e seus freires lhe fizeram 

1240 — recebe Aiamonte e Cacela 

1241 — passa a Castela 

1241-42 — conquista do Algarve (José Mattoso) 

1242 — é feito Mestre de Uclés; em 21 de Agosto, recebe, com o seu Mestre 

Rodrigo láiguez, a vila e o castelo de Segura 

1243 — em finais do ano, é eleito Grão-Mestre da Ordem de Sant'lago; acom- 

panha o futuro Afonso X na conquista de Múrcia; recebe dele, a 5 de Setem- 

bro, a promessa de que lhe entregará a criação do primeiro filho 

1244 — acompanha o infante Afonso de Castela na conquista de Lorca e Muila; 

recebe Tavira 

1245 — acompanha o infante Afonso de Molina na conquista de Aljarafe; colo- 

ca-se do lado do Conde de Bolonha na disputa pelo trono, contra Sancho 1!; 

vem a Portugal 

1246 — acompanha Fernando 11l e seu filho na conquista de Jaén 

1247 — participa nas campanhas contra o rei de Niebla 

1248— acompanha o rei Fernando 1l! no cerco de Sevilha 

1249 — encontra-se, provaveimente, ao lado de Afonso 1ll na conquista de 

Faro; concede foral a Setúbal 

1252 — concede foral a Aljustrei 

1254 — concede foral a Mértola 

1255 — recebe, de Afonso 1ll, Ajlamonte, que confirma assim a doação de 

Sancho 1l. Confirmam-se também as doações de Aljustrel, Mértola e Cacela 

1263 (Abril) — integra a comissão para solucionar as divergências entre Afon- 

so ll e Afonso X sobre o senhorio do Algarve 

1264 — combate a Revolta Mudéjar 

1265 — está em Portugal 

1267 — dá foral a Garvão 

1268 — distancia-se de Afonso X, na Revolta dos Nobres 

1272 — renuncia, em nome da Ordem e a favor de Afonso 11ll, aos castelos de 

Tavira, Cacela e Castro Marim 

1274 — faz, em Mérida, uma doação a seu primo Afonso Anes do Vinhal 

1275 — morre Paio Peres Correia e é enterrado em Santa Maria de Túdia, na 

Serra Morena 

1751 — os seus restos mortais são trasladados de Santa Maria de Túdia para Tavira, onde se 
guardam na Igreja de Santa Maria do Castelo 



TÚMULO MEDIEVAL 
PROVAVELMENTE DE 

D. PAIO SOARES CORREIA, 
—  AVÔODE 

D. PAIO PERES CORREIA 
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Herculano refere-se a D. Paío Peres Cor- 

reia, mestre da Ordem de Santlago e aos 

freires — espatários, 

nestes termos: 

«Um homem que 

devia ser de futuro 

um dos mais 

terríveis açoutes 

do islamismo tinha 

merecido já por 

este tempo o 

escolherem-no — os | 

espatários 

portugueses para seu chefe. Era D. Paío 

Peres Correia, ilustre cavaleiro de Além- 

Douro... Tais haviam sido os serviços de 

Paio Peres Correia e dos seus freires, 

que por essa mesma época demitia de si 

a coroa na Ordem de Santiago e no seu 

chefe os padroados das igrejas, não só 

de Sesimbra, mas também de Palmela e 

de Alcácer ... à que se ajuntou o das de 

Almada [...] » 

História de Portugal 
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F ORAL DE MERTOLA 
DS * . 

Dado por Palo Peres Correla 

in nomino sancte et Indluldue trinitatis Patrls et fmi et 

splritus sancti. Amen. —— : : » 

Esta he à carta de fovo qual encomendamos a fazer, Eu 

dom paay perlz pela graça de deus Meestre da ordem da 

cauallaria de Santlago em sembra com Dom gonçalo porlz 

Comendador de mertola e com ho conueento desse 

meesmo logo a vos pobradores de mertola assi aos 
presentos como aos que ham de uiir: damos.: a uos íoro E 

costume deuora por terra, e de llxbooa pelo rllo E pollo 

mar.. 

Foro douora a tal é conuem a saber: que as duas partos 

dos cauallolros vãao in fosado, e.a terça pam 

premeescam na villa: E huuma uez façom fossado no ano: 

Equomnomfornofossadopcitoporforoclnquosoldos 

por fossadeira. E por homozllo polto cem soldos a paaço & 

por casa. derrota com armas scudos o ospadas peito 

trezentos soldos e seitima a paaço. E quom furtar palte por 

huum nouo, ehajao ontontor dous qulnhõu e as soto 

partos ao paaço- SSTA , 

aquesto he o costumo e foro devora. S : 

Anoraueontaoforoeoostumodomaredorlooforoe 

costume de lisboa é taal assy per mar como pello rio 

conuem: a saber todo vlzlnho de mertola ou de fóra parte 

de toda aquella cousa que aduser pella foz a daar dizima 

senom a que quiser uduzlr o vizinho da villa pera Saa casa 

e nom pera uender nom daar onde a dizima, (...) . ; 

Facta carta mense Decembri. Sub era mil e duzentoc e 

sesenta e dous (sic). : 
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Grónica da CONQoTSCA e 

Ailgarve 

TAVIRA 
Interior da igreja de Santa Maria do Castelo, 
onde, por sua expressa vontade, repousam os 

restos mortais de D. Paio Peres Correia 



«Olha um Mestre que dece de Castela, 

Português de nação, como conquista 

A terra dos Algarves, e já nela 

Não acha que por armas lhe resista. 

Com manha, esforço e com benigna estreila, 

Vilas, castelos, toma à escala vista. 

Vês Tavila tomada aos moradores, 

Em vingança dos sete caçadores? 

«Vês, com bélica astúcia ao Mouro ganha 

Silves, que ele ganhou com força ingente: 

É Dom Paio Correia, cuja manha 

E grande esforço faz enveja à gente. 

Luís de Camões, Os Lusíadas, canto VIII, est. 26-27 

W 
R D Paio 3? õ 

Pª'" es Cúrrma 



O arauto, com solene e grave passo 

AÀ Dom Paio cammha e, volteando 

Três vezes no ar o seu bastão doirado, 

Em som lento e pausado assim lhe fala: 

—- «Da parte do mui alto e poderoso . 

E temido senhor, rei Dom Afonso — 

De Portugal e Algarves, a Dom Paio, 

Mestre de Sant'Iago, cavaleiro 

Muito nobre e esforçado, vem Dom Nuno; 

Sua embaixada traz.» 

Este, inclinando-se 

Ao Mestre, disse então: 
— «Senhor Dom Paio: 

El-rei e meu senhor, que a vós me manda, . 

Vos envia saudar, como a quem preza 

E muito estima vossas nobres partes, 

E à respeitável Ordem de Sant'lago, 
Cujo sois digno Mestre. Sabei como — 

prouve ao muito alto rei de Leão, Castela, 

De Toledo, de Córdova e Sevilha, 

Múrcia e Jaén, imperador augusto, 

Sempre feliz, a meu senhor e amo, 

El-rei de Portugal, neste seu reino, 

Investi-lo do Algarve e vos ordena 

Que lhe entregueis castelo e fortalezas 

E lugares e vilas que heis tomado 

E preito lhe façais e homenagem, 
Como a senhor e rei.» 

Almeéida Garrett, D. Branca 





PENDÃO DE FERNANDO III, 
O REI SOB CUJO MANDO PAIO PERES 

CORREIA DESENVOLVEU A MAIOR PARTE 
DA SUA ACTIVIDADE MILITAR NA 

ANDALUZIA 



COMO EL REY DOM FERNANDO ... 

ACORDOU DE CERCAR SEVILHA 

E, depois que todo ouve ben ordenado e repairadas as 

fortelezas em logares onde era mester, ouve conselho con 

seus ricos homêes sobre qual logar hiria ou que maneira 

teerya na guerra. É a estºi:?ªãda hitu dava sua divisa, 

segundo seu entender. Maãs o meestre dom Paae 

Correa e outros boos cavglehos e muy sabedores de 
querra disseron a el rey que' fow cercar Sevilha e que, se 

a cobrasse, que per ella' cobra a todo o al e que seria 

mais sen trabalho e con mals p uena custa e sem muyta 

lazeira dªalguus Mas esto contradisseron outros, dizendo 

que Sevilha era- ldgulv grande e mu)ª po rado e que non 
seria muy hgeiro de cercar-mas pero—'a el rey tal cousa 

quisesse conMf, que »pnmefro % a cdn*er e estragar 

a terra per a—[ms vezes e, depois.qu: a ” quebrantada 

tevessem e osS mªtmroâbem #re 10s, & ahto seria bem 

de a hir cercar. Mas o Meestre dg e TCorrea e os 
outros que pri e de Sevilha 

disserô a el rey e o temp: os 4; «corrimentos e 
fazer cavalga das'é ce ca ' ros, pe ds logares que 

melhor era de “0,hoêr. sôbre /Sevilha | e ue, tomandoa, 
l 

al ,«melhor era de 

acabar todo pef hi d fa ram'e : per muytos. 

E demais que pPúdéria Bber, Be Ihes des '“ tal vagar, que 
elles se av:sw gúisa qile seria | is/mMúy forte cousa 
de começar ª-'.— : por. est melhor s fe começar esto 

cedo que ta ' taj(avras 6 outras muytas, 

acordousse el on todol6É-dutros en este-côóselho. 

(Crónica Geral de Espanha de 1344, Capitulto DCCCXVIH) 

NB - O «meestre dêô Paae Correa»r é D. Paío Peres Correia 
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CARTA DE AFONSO X 
Confirma privilégios a 

Paio Peres Correia. 
No fim da segunda linha e princípio da 

terceira, escreve-se: «Pelay perez maestre de 

la Orden de la Caballería de Santiago». 
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Confirmação de Afonso Xa um benefício 

concedido por seu paíi, Fernando III, à 

Ordem de Santiagso — que Paio Peres 

Correia dirigia superiormente. 
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